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,pATROCINADA pelo Comissão Regio�al de Turismo do AI-

go-rve e pela Câmara Municipal dé Tavira, realizo-se
hoje.,jresta cidcde, no recinto entre o MercÇ1do Municipal e
o Jardim' Público, uma interessante festa turística, cujo pro-
grama -constoré do seguinte:

,.

'As 21 horas - Concerto. pela Banda de Tavira.

�As 22 horas - Exibição do folclore algarvia.
'As ,23 horas - Folclorerondoluz, com o quadro fla

mengo «Lc Féria de Abril» de Sevilha, sob a direcção de
Conchita Través.

.

.
'As 2'4 horas - Actuação da fodlstoConstônclc Baptista.

......................................

MAIS UMA RESPOSTA
'E"

M quatro dO.COIT.eate,
.. nes

" ta tribuna que tantas' ve-
zes temos ocupado. fize

�. mos pública declaração
--". de que

'

não. .voltaríamos
aqui, nem' para travar polémi
.ca; nem para lavar roupa suja,
a respeito de um artigo publi
cado. Mas tivemos de voltar ao

a_I'I_ ti,_11_11_11_1

UMA HORINHA
IAMJ R.E N Sf
�UM; dia de Sol,incan�e�en..... ; te que me fez lel!l'�t.ar o
,nosso inesquecível e .ridenté
Algarve, atravessei' num da
queles barcos de carreira o rio

. ..
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Amanlo do lIvrameltlo ','

/

� . ..-.' ..

Tejo, qué se mostrava levemen
te encapelado e uma alada bri-
'sa flJ:st,i2"ava docemente as faces.

Ad Ionae barcos de recreio
motorizados velozmente desli
zavam,.e na sua, passagem dei-

,(continua mi 2';. :plagina)

.ponto de partida.fazendo mar

cha atrás, para dar mais uma

resposta que nos pareceu ne:-

P.

cessÚia e oportuna, E' a res

postá.benévola .a um filho de
Tavira, residente no estrangei
ro, .emigrante enraizado, que
BOS escreveu' a propósito dos
velhos e- da. sociedade moder
na. além de outras coisas mais.
Conhece-nes desde a sua me

ninice. Nós não o conhecemos.
Trata.. se de -: um novo muito
evoluído; decidido, embrenha
do num certo modernismo,
perfeitamente: adaptado à vida
actual, cabeludo com orgulho'

(Continua na 2.· pAgina)

as Festas

Honra deem

Nossa Senhora
d a s O o r e s
�. Hoje, iniciam-se na vizinha e labo
rlosa freguesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, as tradicionais e pom
posas festas em' honra de Nossa Se
nhora das Dores, que costumam atrair
àquela pitoresca aldeia serrana ele-
'Vado número de forasteiros.

.'

As forças vivas da freguesia e toda
a população colabora para o . bom
êxito da sua festa anual que este ano

promete revestir-se do maior brilhan-
.

tismo e acendrada manifestação de
fé. .

. -.

O programa constará' do seguinte:
Hoje - às 8 horas, Alvorada; às 18,

s;trandioso desafio de futebol; às 21.
Missa Vespertina. às 22. inicio do
arraiak às 25,50, Exibição do Rancho
Infantil da Casa do' Povo de Concei
ção de Tavira: às 01,50. variedades
com Mara Abrantes acompanhada ae:

piano por Jorge Machado.
Domingo -8 horas, Alvorada: às

12; Mjssã cantada com sermão e l.a
Comunhão das Crianças; às 18, Che
gada da Banda de Música que per
correrá as ruas das Aldeia; às 19,.
Celeb-ração da Pala-vra: às 20, Impo
nente procissão em que será conduzi
da a Imagem de Nossa Senhora das
Dores, queimando-se à sua passagem
fQllos de surpreendente efeito, e ser
mão ao recolher. da procissão, com
bênção do Santtssimo Sacramento; às
'22, Início do Arraial; às 24; Regresso
de uma tradição. Exibição do Grupo
de eDança Infantil», único do pais no

género; às 01,50, variedades com Ma
rill Vale]o, acompanhada à s;tuitarra
por Francisco Carvalhínho e à viola
por Manuel Martins.

FA,LTA OE AGUA
no coxcuuo de TÂVI�tl

Com pedido de publicação recebe
mos do sr. eng. josé Quintino Roga
do, a seguinte carta: .

Lisboa, 15/8/73,
Ex,m. Senhor

Manüel'Virgínio Pires

Dig.mo Director do «Povo

Algarvio». -:- Tavira
.

···.Algarve� '. Turístico

,j Um lnteressante aSIJBcto da Praia de Albufeira

¡ Conforme a praxe consagra
e a lei estabelece, agradeço a

V. Ex.a que mande publicar o

esclarecimento seguinte no pró
ximo número do semanário
«Povo Algarvioi em condições
de composição idênticas às da
noticia «Falta de Agua no Con
celho de Tavira» inserta no nú
mero 2043 de 11 do corrente
daquela publicação:
cComo já o referi mais de

uma vez não tomei a iniciativa
de. vir públicamente tratar o

diferendo entre a Câmara Mu

nicipal de Tavira ê a Quintado
Morgado. Faço-no, nesta altura,

(Oont'nua na B," f1ág'na)

Um aspecto da pitoresca aldeia de Santa Oatarina da Fonta do Bispo

VIII' Co n curso de' Saltos
! - "

ln terna ciona I da -·Pen ina
* Patrocinio da Comis

são Regional'de TurJs ..

mo do' Aigarve�
�UM magnfflce relvado do Hlpodro
If"IIII mo da Penina realiza-se' de 29
de Agosto a 2 de Setembro o VIII
Concurso de Saltos Internacional da
Pentna-compreendendo assim 5 dias
seguidos de provas: o primeiro con-

........................

EMB'AIIAOO-R DO BRASIL
.EM ElONA

VISITA O ALGARVE
.

Chegou ao Algarve, acompa
nhado de sua esposa, o sr. dr.
João Pinheiro, embaixador do
Brasil em Bona.
O ilustre visitante foi cum

primentado pelo dr, Pearce de
Azevedo, presidente da Comis
são Heæicnal de Turismo do

Algarve, que lIie ofertou publi
cações so bre a. nos-sa.provincia'
e várias lembranças regionais.
•••••••••••••••••••••••••

ANGELO SHEPIS
Expõe no Hotel Balaia

.

. No Hotel' Balaia, em Albufeira, foi
inaugurada no passado dia 15, pelos
srs, Director-Geral da Cultura Popu
lar e Espectáculos, presidente da Co
missão Reqíonal de Turismo do Al
garve e vice-presidente da Câmara
Municipal de Albufeira, a Exposição
de .Mosaicó Vitral. do artista brasi
leiro Angelo Shepis
A Exposição estará pàtente 'até ao

dia 19. depois do assinalável êxito al
caneado em Faro, onde o artista' fiX
pôs recentemente.

I
..

A6..l'um rico pais da Europa, onde a agricul
""'" tara prepondera, os médios movimenta
ram-se, estrebucharam, apitaram, em defesa de
ama determinada protecção a que se julgavam I

•

• os
com direito. Foram atendidos. Ficaram satis
feitos. E' sempre assim quando se faz justiça.

Em Portugal, embora os médios não ocu

pem o Lagar preponderante a que teriam jus
pela sua nobre e fecunda actividade na vida
nacional, têm sido elementos sociais vatio-

Continúa na 2.& páSlinà
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curso-realízou-se no ano da ínaugura
cão do hotel ou seja em 1966. De en-,
tão para cá o Concurso tem vindo a:
valorizar-se de ano para ano pelo va
lor desportivo das provas que são dís-;
putadas, cujo interesse tem aumenta-

,

do mercê da sua ínternacíonatízação,
Cavaleiros espanhóis, ingleses" sul
-americanos, etc., têm. tomado parte
na disputa das provas. No ano cor
rente' além das provas de seniores
também as de juniores serão, interna
.cíonaís, Assim vamos ter-ocasião de
observar o. comportamento dos.junio-

...

res pertugueses em hita com os es

trangeiros o que certamente fará' au
mentar o interesse, além deste facto
o �rograma desteano foi enrtquecido
com uma .prova que o .salortza extra-
ordíuàriamente .

.' .

. .,.,_

;<

o Der'l?v do iilgarvcz
,

Esta prova que pela primeira vez é
orszanizada em Portugal tem como ca

racterístlcas essenciais ser disputada
sobre um percurso muito longo, cer
ca de. mil metros por minuto. Além
disso os obstáculos a saltar em nüme
"ro de 22 serão colocados dentro e
fora do campo de obstáculos habitual,
com obstáculos rústicos de que fa,�
part� uma banqueta e uma vedação,
se¡¡¡ulda de uma vala Com áSlua. Mer
cê do número de obstáculos. da sua
natureza e da velocidade exigida o

Derby do Algarve é uma prova dura
que vai exigir o melhor, dos cavalos-e

(Continua mi 2.. pilgina)
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TROVA

o mar e a coração
São abismos de desejos,'
Quando o amor faz cachão
'adas as ondas são �eijos.

V. P.

1-11_1·,'_11'_11_11 ... '1'
,

Exposição' de Pintura
Foi inaugurada 110 posto de Turis

mo de Faro (junto ao Arco da Vila),
pelos srs. dr Caetano de Carvalho,
Director- Geral de Cultura Popular e

Espectaculos, eng. Lopes Serra. Go
vernador Civil do Distrito e dr. Pear
ce de Azevedo, presidente da Co
missão Regional de Turismo do Al
garve, a Exposição Itinerante I ePai
sagems que a Secretaría de Estado
da Informação e Turismo e da Fun
dação Calouste Gulbenüían promove
ram, seleccionando dentro das suas

respectivas colecções de arte portu
guesa esntemporânea um conjunto de
obras agrupadas sob uma tema único
- A Paisagem.

.

A Exposição é constituida por 40
obras, na sua grande maioria óleos
de 59 artistas verdadeiramente repre:
sentativos da pintura portuguese, den
tre os quais destacamos, Bernardo
Marques, Marques de Oliveira; Abel
Manta, Lima de Freitas, Alvaro Pas
sos, Nadir Afon�q, Nu� c;l� Siqueirll
e tantos outros,

.
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fatta de
no

(Contlnuaçlo dá1.' pAgina)

pelas' mesmas razões que me

levaram a aceder à entrevista
publicada no número de 14 do

corrente do jornal «A Capitals.
Interpretações tendenciosas do
refendo diferendo foram apre
sentadas em duas publicações
de. Tavira e, nestas condições,
cumpre que a opinião pública

· seja esclarecida porque, corno
se sabe, quem cala consente.
"O diferendo em questão des

creve-se fácilmente sem' que
haja necessidade de demagôgi
camente pôr dúvidas dé (pal
matória I) Robre a legalidade do

.embargo judicial decretado pe
-Io meretissimo Juiz da Cómar-

·

ca ou recorrer a mistificações
como referir ser, às vezes{cne
cessário aproveitar as oportu
nidades da estiagem para fazer
valer direitos) ou 'ainda vir la
crimosamente lamentar «qne os

interesses particulares preteri
dam opor-se aos de toda a po
pulação do coucelhos, etc.
eCom efeito; o furo aberto

em 1970, na «Quinta do Mor
gado» e denominado JK 13 é
pertença da CMT, mas já o não
é a água que dele se possa
bombar, nem o terreno onde
se edificaram instalações de

�superfície, os quais são bens
.privados. A água pode; eviden-
temente vir a ser extraída para
fins públicos, uma vez que
acordo haja sido firmado com

o. legítimo proprietário ou, em
caso de impossibilidade de
acordo, quando apropriado
processo de expropriação haja
sido iniciado, após classifica
ção da obra sob a categoría de
utilidade pública.
._ «Ora nenhuma' destas cir
cunstâncias ainda ocorreu, dai
o diferendo.

. cA C M T, desde princípios
deste ano, dispunha de projec-
,to aprovado superiormente
quanto à utilização do dito fu
ro e certamente conhecia, de
longa data, que o empreendi
mento turístico de Pedras d'El
.-Rei 11 arrancaria este Verão,
· tanto mais que, com o mesmo,
firmou contracto de forneci
mento de água. AE.esar disso,
nlio iniciou a C M T, as rieces
sárias negociações com o pro
prietário da água e do solo, pelo
cOJ,ltrário, começou, em princí
pios'de Julho p. p., as obras
de superficie sem a devida all
torização daquele e só veio a

pedi-la em 9 do mesmo mês,
perante a natural e oportuna
,reacção do mesmo.

«Iniciaram-se seguidamente
,negociações directas com· a

CMT, durante as quais, o sig
natário propõe que o furo JK
,13 seja utilizado conforme com
o projecto aprovado superior-

.

mente (notar que este projecto
prevê as necessidades de água
até 1990). Todavia, como esta
vamos e es/amos em época de
forte consumo propõe também
o signatário que, acordadas
aque/as bases de utilizaçilo
normal do furo, imediatamen
te se iniciasse a bombagem
sem qualquer limitação que
não fosse a capacidade da
própria bomba instalada. E
mais ainda, segundo a propos
ta da signatário, esta utiliza
çilo indiscriminada far-se-ia
até à entrada em funciona
mento do sistema de abasteci
mento baseado nas captações
da campina e só a partir des
sa data é que a utilizaçilo do
furo seguiria as prescrições
do projecto aprovado na sua

previsilo de utilizaçilo em 1990,
isto é, com extracçilo máxima
anual de 100 000 metros cú
bicos.

'

. «Esta proposta satisfaz cla
ramente os IDleresses de Tavi
ra, Conceição e Cabanas e,
bem assim, do empreendimen
to turístico de Pedras d'EI-Rei
II (o qual havia, aliás, dado à
mesma o seu acordo) e prote-

ge. as neGessidades de água da
Uuinta do Morgado, em plena
reconversão

"

agrícola para re-

2U-Y 7

M�is um� rlsoosl�
(Continuaçllo da 1.' pAgina)

da sua «aparatosa» elegância,
embora=Ia por dentro alguns
piolhinhos andem a passear,
como tem acontecido num gran=
de país da Europa Ocidental
muito desenvolvido, muito ci�
'vilizado, onde esses parasitas
pulula.m aos milhões! segundo
anunciaram os JornaIS. Na sua

extensa carta aquele senhor
elogia-nos pela frente, admira
-nos, o que nos compete agra
decer, mas por trás dá-nos uma

pancadinha nas costas, puxa
-nos pelas orelhas, mais puxão
que apanhamos, tudo acompa
nhado de umas referências que
têm graça e requerem conversa.

O ilustre emigrante diz que
não há roupa suja nas suas

conside�ações, nem essa roupa
lhe cheira bem. Estamos de
acordo. Se a houvesse com

carência de lavagem, o que
não se verifica, melhor seria

. que ele viesse até cá numa vi
sita turística à sua terra natal,
que tanto .ama, aproveitando a

oportunidade para convidar a

velhota Baralhoa, lavadeira da
Asseca muito dedicada: sabe
molhar, ensaboar, esfregar, ba
ter, torcer, destorcer e enxu

'gar, dias sobre dias, desconhe
cendo a semana inglesa. Ela,
.sempre dedicada e conformada,
não emigrou, não abandonou a

sua Pátria, vivendo indiferente,
como quase todos os velhos,
àquela sociedade a que já nos

referimos, sociedade que aos
olhos extasiados de jovens ca

beludos se apresenta como

abarrotando de dinamismo e

Civismo.
.

O ilustre emigrante, com mo-
,

dos de pessoa entendida, afir
ma que duas evoluções, na so

ciedade moderna, têm cami
nhado paralelamente, a moral
e a material, contra o que a

, própria Igreja tem manifestado
pela voz dos seus maiores sá
bios, além de outros. que bas
tante têm tocado na mesma té
cla, lamentando que a evolução
moral tenha ficado muito atrás.
As 'consequências desta desi
gualdade de posições estão à
vista por esse mundo fora, não
é preciso apontá-las.
O ¡fustre emigrante, deva

neando sobre a reacção do ho
inem contra a velhice, talvez
por inspiração de leituras de
,espiritismo� aponta-nos dois
�strangeiros seus conhecidos,
na casa dos noventa. como ex

poentes de jovialidade e ener

gia, apesar da sua avançada
idade. O exemplo não nos sur

preendeu. São homens de ro

bustez moral e física excepcio
nal, homens fora de série.

O ilustre emigrante é um ho
mem lido, mas falta-lhe espi
rita de observação. Refere-se
ao nosso atraso, sente-se feliz
lá na estranja onde se radicou,
ganhando bem, mas com muito
trabalho, muita disciplina,mui
ta regularidade, muita neve.

Aqui trabalhava quando queria
e lhe apetecia, com plena liber
dade de acção, sem deveres a

cumprir. Aqui nunca lhe mete
ram nas mã'os uma ficha para
atestar o seu comportamento
moral e profissional. Conside
rava-se pobre? Aqui não tinha
automóvel, alugado ou com

prado, mas tinha casa, uma ca

ma confortável e o conchego
da família sob a égide desta
lrinclade que os nossos avós
sempre respeitaram: Deus, Pá
tria e Familia. Aqui, na sua

Tavira que o saudosismo não
deixa esquecer, não conheceu
mansardas.e enxergas. Agora,
na moderDldade em que vive,
lá muito longe, vá amealhando
o seu dinheirinho e tenha cau

tela com o piolhinho .••
O ilustre emigrante racioci

na. Deve lembrar-se do que
disse um grande estadista ale
mão muito do seu agrado. «O
emigrante é um cidadão no seu

país e um animal de carga no

estrangeiro».
p. J.

CONVERSA DA SEMANA

h'

Continuaçl. da 1.- páginâf;,
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$OS, constüuindo uma classe essencialdzente �r�e¡ra que
obeflece com facilidade, chora, lamenta, mas izãb pró'te�hl.
PO__IS silo estes médios de virtudes inegáveis, tradiéió(ullflf�lI
te 'honrados, que tém dado nobres exemptos a outras.elasses
otide outra gente beneficia do seu generoso esforço/mas tll;
mal compreendido... ' -: ',�' 'A , ",-

Ña actual conjuntura, a evolução de certos faotore« pa-:
r�ce encaminhar-se no sentido da sua decadencia "completa,"
ficando como sanduiçñe entalada entre as codeas duras de .

dois capitatismos da 'modemtdade, absorventes e lnêompla
centes, um de cima e outro de baiso, que apertam e espre-
mem - plutocratlsmo e proletarismô, '" .

Médios das campos, cidades, witas e a/de/as!'Desta'
grande classe sairam e se formaram ñomen« qu« f()rá,mi itq�
tres na vida da Nação, desempenhando cargos /rñpóltaf¡f�
na a1m!n¡s(r�ção pública e particular, exercendo destacaãas
proftesõee liõerats, prestando 4, comunidade inestimáveis
servIços, ele.'
.'

'.. "

. !fd sécll.lf!s, aincia"ntlo definida a hierarquia soc,/qi, jo-
.

ram .
os m_édlos citadinos e rurais, como. fazendo. lI'trte do

povo sacrtftvado, que combateram a nobreza, alta classe pri
vitegtada ; e, já com reia democrática, qpoi'(lr-(lm� lotro das
Regras nas Cortes de Coimbra. patrccinarám: a;' caus« do
Mestre de A vis e firmaram-se ab�/4d� :iJ� po, r04.o 1{/�4o.la- ;

lando de outros factos que fiearam 'a�lnllljldo� na ni8_tórlá.
Outros fac/os e outros tempos. : i J: 1 ; t�:. '

Nada de absorções. Atenção aos médios. CUldàdi}"rJOt!i¡ip
que se. pas.sil. Olhem que os médios faze!" muita (alüi pa1(fl
o equíttõrio da balança económica e sOcIal...· �; ..

,

T. ..'

¡

Uma Florinha
T'avirense

xavam um sulco espumosé e

rendilhado que lentamente de
saparecia •.•
As gaivotas abriam as suas.

asas em voos alegres, e cruza
.

vam o espaço azulino em', mo
vimentos de acrobacia que des:'
lumbrava os olhos I. ..
A curta distância destacava,"

-se a imponente imagem de,"
Cristo-Rei que brilhava cober-

.

ta por um majestoso Sol, figu-"
ra imortal que sacrificou a vida ;
em prol da Humanidade f. '. .

Volvidos poucos-minutos Ca
cilhas estava à vista, e alegre
mente tomámos o rumo da Co
va da Piedade, pitoresca vila;
assaz urbanizada e com um

comérco regularmente c!esen
volvido•..
Há muitos anos que nãó visi

tava esla localidade, vizinha da
recente cidade de· AlmaHa, que
concentra milhares de habitan,
tes de várias classes sociais'
que na generalidade trabalham
na Capital.

'

Por todos os lados a vista se

distraia, fixando e admirando
.

as recentes edificações da'nova
'Cova da Piedade, que se vai
alongando

. além dos v.elhos
muros.

Encaminhámos para visitar
um amigo e familiar tavirense
que nos recebeu de braços
abertos, aliás como lhe é'pro
verbial.
Pessoa tratável que se esta

beleceu nesta terra e que dis
fruta de inúmeras simpaJias no
meio comercial.

.

A minha maior admiração
foi ter surpreendido a habili
dade duma jovem �inenina de
dez anos a tocar acordeão qua
se que impecàvelmente, com

qualidades prodigiosas que
num futuro próximo será exí·
mia.
Confesso que me encantou

ver esta precoce vocação desta
norinha em botão, filha do nos

so amigo Tolentino Picanço
Horta, e oxalá que consiga
atingir na vida musical um lu
gar bastante brilhante.
Na arte, na música,e nà8 /e

tras vence sempre o génio que'
nasce com o ser humano, dom
espiritual que estimula e en

grandece os 4! BEAUX ES
PRITS oU.

Apraz-me sempre ver mt des
cendência algarvia figuras a

brilharem em qualquer campo
musical, literário, ou noutra
arte que nobilitem a nossa pro
vincia.

Amancio do Llorame[lto

Rectificação
No último, nqmeio �o :no••oiJornal,

em referência ao casameato ¡d9�sr.
José de Oliveira, por lapso, vieram
trocados os nomes dos padrinhos, o
que nos apressamos a rectíñcar pe
dindo deseulpaaes interessados.
Serviram de padrinhos, ",or parte

da noiva, o sr, Venceslau Domingol
da Cruz e sua. esposa sr.· D. Maria
Antónia Tomé e Cruz e, por parte do
noivo, a sr.a D., Olga José ,Brás da
Cruz Fernandes e a .menlna Is&bel
Tomé da Cruz. ,.

,
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CAES

, Eis o Int�ressante livro da autoria
de Lucien Guilhot, médico veterln4-
rio, tradução' de �nt6ni9 CabrJil, tam
b�m médico-veterinário, presidente do
Clu�e Português de Canicultura, que
a LIvraria Bertrand acaba de.e.ditar.
Sio 126 ilustrações a cores"'e' 8 a

preto e branco que preenchem o sim·
pático e útil livro, autêntico gula da
espécie canina.,

'
"

Além de .uma 'Uçio ,sobre a faça
dá·nos a conhecer 08 mals raros exem·
piares e s'uas:car�teristlcàs., ," -

E' mais um volume cultural que se

fica a dever à feliz iniciativa da LI·
vral'la Bertrand, impressão feitã em

Itália, .'

CAS.A,
VENDE-SI:

-

EDi Tavira, com o 1.. andar
com 10 compartimentos, uma

grande varanda, situada. no
centro da cidade'junto aos<'édi
fícios do correio novo,: por
300 contos.

.

Reserva-se o direito de en

trega pelo prazo de 5 dias a.pÓs
esta publicação, por qualquer
oferta superior.

.

Trata na Quinta da Bela
-Fria, António Afonso' André.

t
Ârchimínio Caeiro

Agradecimento
- A familia agradece reconhe·
ddamente a todas. as pessoas'

. amigas que se' digíll�ram acom�
panhá-Ib ¡à sua úliimà morada'
e bem assim àS que directa ôu:
indirectamente lhe' manifesta�
ram () seu pesar•

.....
-.

,

agua
Concelho de Tavira

gadio, e também as dos três
ou quatro vizinhos seguintes
pois as condições de funciona
mento preconizados pe/o pro
jectista são tais que não erau

rem a reserva hídrica da es

trutura Keo/ó¡¿ica onde se si-
lua o Iuro JK 13. ,

«Trata-se, portanto, de pro
posta de interesse geral, isto é,
que integra as necessidades
urbanas, agricolas e turísticas
e se limita a seguir o projecto
aprovado devidamente».
«Pois, apesar de tudo isto, a

CMT, através reticências e afir
mações vagas não formulou
sequer, até à data, contra-pro
posta e pretende agora que se

encontra gravemente preocu
pada com o evoluir dos aeon

iecimentcs, perante a escassez

dos recursos hídricos disponi
veis, não assumindo posição
realista mesmo depois do em

bargo legal que o meritíssimo
Juiz decretou ponderando con

certeza a justiça de posição do
proprietário».
«A terminar este esclarecí

mento refiro apenas que bem
recentemente informei, por car
ta, a CMT que continuo à dis
posição para prosseguimento
das negociações as

. quais acre

,dito poderão fàcilmente con-

_duzir o acordo satisfatório pa
.

ra 'ambas as' partes, desde que
objectiva e convenientemente
se equacionam os dados do
problema».
Antecipadamente agradecido

a V. Ex" pela publicação do
acima escrito aproveito a opor
tunidade para enviar os mais
cordeais cumprimentos.

José Quint/no Rogado

M. R. - Infelizmente continuamos
a verificar a falta de água, o que não
nos parece lógico.
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VIII Concurso de Saltos
Internacional da Penina

(Oora«nuogcJo do l.· pdglfIGJ

dos grandes cavaleiros que este ano
"êm disputar o VIlI Concurso de Sal
tos dii Penina. Assim podemos já ga
rantir a "inda de uma equipa espa
nhola de 5 cavaleiros seniores com

doze cavalos que terão que competir
entre outros com os seguintes cava
.Ieiros: Brigadeiro Henrique Calado,
,Tenente Coronel Jorge Mathias, ca·
pitães Vasco Ramires e Pimenta da
Gama, e no grupo de cavaleiros civis
Manuel Mata da Costa, Francisco
Caldeiro e Francisco Lobo Guedes.
Este grupo de cavaleiros assegura só
por si o nivel desportivo do concurso
deste ano a que ainda há que acres·

centar 08 cavaleiros estrangeiros de
que nesta. data ainda não podemos
mencionar os nomes mas que se es

pera poder fazê·lo dentro de breves
dias.
O programa do concurso está ela·

borado da seSluinte forma:
No primeiro dia 29 de Agosto lerãó

disputadas três provas, uma de junio·
res e duas de seniores; no &egundo
dia terá lugllr uma prova de juniores
e o c Derby do Algarve It patrocinado
pela Comissão Regional de Turismo
do Algarve em que cada cavaleiro
poderá inscrever o máximo de três
cavalos; no terceiro dia disputar-se-á

. o Grande Prémio de Juniores, a ca
racterfstica pro"a de caça e uma pro
Va ao cronómetro; no quarto dia o

Grande Prémio da Penlna que conti
nua a ser a prova mais dificil do con

curso. Antes do grande prémio serli
disputada uma prova com uma barra
gem em que tomarão parte os cava
leiros que nio forem Inscritos no

grande prémio; no quinto dia terá lu
gar o Pequeno Grande Prémio pro'la
destinada aos ca"lIleiros menos clas
sificados durante o concurso. A se

guir o certame será encerrado com a

disputa do Segundo Campeonato de
Saltos em Altura. Recorda-se que em
1972 na disputa desta pro"a foi atin
gida a altura de 2 metros esperando
·se que este ano essa altura seja ul
trapassada, dados os conjuntos de
cavaleiro e cavalo presentes.
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Café América
"��END"'-SE ,

Tratar com o proprietário,
na Rua Dr. Manuel Arriag_á, 3
ou �elo telefone n.O 26397 -

FARO.
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(aso dos Pescadores de Tavira

Monchique
"

�. E� 'prol ,da h"blta�lo";_ Por.
..qu,. nlo, se apllça a Le� dos 5010$
,:na VUaóde Monçhlque ? -,Dadas
,•• ' 'fa,clIldades ,q,e o Governo da
:N;W1c) dA' presentemente, á!J, C�-,
�m�as Müti'clpals,_'a execução dos
,manO. de urbant�açlJo, coatrí
,bu\ndo 'Com metade do custo dos .

:'ê'limoa, tendo em vista a (aelU
:«Jaéle ,úÍl �'"adq"lrlr .eerrenoe pa
..ráà ,conatr.uçAo Urbana, a preçoe
acés.iv�i. a todos oe portugueees,
:'ai ,tim, de .que eles poaaam díspôr
duma casa -prõpría sua para .ha
bttàção, a Câmara Municipal d�"
,:MoDchiquenãodeveria ficaralheia
:a CQnce88!lo de tanta :vt;ll,ia para os

&.eu's .munícípee, sobretudo para
aquelea de, ptenores recureos fi
rian'ceir()s. Em eepecíal para aque
lea il' quem' profls8ionalmente a

.'ua existência Il abaolutameute
neces.ária; ,,' ",

"

"

Já que Monchique está a cele
brar o seu 2,° Centenàrio de ele
,vação a Vi�a; oportuno seri� que
a CAmara ordeuasse a execução
do 'seu plano de, urbantzação, pa
'ra pre8tigto e-bem do concelho e

:que. engfobaese no mesmo, uma

zona; eómpletamente nova, para
m'ar�ar umaépoca, que fosee co

mo que um centro social, onde
houvesee não só parte habltacío
��l para gente pobre, trabalhado.
J'�. e para habltaçõea ec?nómlc8li
da Previdência, como ainda dea
tinada Il recreio (um campo de Jo.
gas) educacional, ao menos Uma

Escola Preparatória e esta rodea
da a,é habitações para eetudantee
_e Buas familias que vivendo Ion.
g� da sede do concelho para aqui
'viuttem estudar., ','

" 'ó 'Estado pr;etende, dar aQ .�on\
,ce,'l)¡o�e'l\!oIichlqué, como ahàs a

JQdãs a8, &�.des �oa concelhos do

pái8. iU��;' Escola Preparatória,
ma8, a: n088a Câmara limita·se a

dizeI": nAo ter te1.'reno, para tal J
'Maa 'contudo quere ea8a eacola,
para não ficar em infe¡;lorea con

dlçõe8 á ,doa outroa concelh.oa vi
zinhos, que ao menoa Jã têm os

terren08 nece8sArioa para o efei
to, oferecldoa, pelas respectivas
CAmaras ao Mini8terio da Educa
.ção"Naclonltl.

, Um pai, a quem oa filhos lhe pe
dis8em pão e não o tive88e, devia
limltar-ae a dizer não tenho para
lhea dar?1II Ou então nAo devia
�r todoa OB meios em ir procurà
-16 onde o houve8se para que seua
filhos nAo paa8a8Bem f()me?
Quando,il nOB8a CAmara nAo

dl8põe de dinheiro ou recuraos

par"a,melhoramentos indi8pen.A
vei8·ao progre�s<».,e b�m. e.tar .dos
'sêii8municipea, porque,não pedir
,aluda pública e colaboração doa
'mesmos para a execução de obraa
importantea e ingentes?

, Quan,o a mim, coBio munfclpe
humilde que :vlv� do ,trabalho da

fótograf'ià e-não directamente in
. teressado numa EBcola Prepara
.tória ou qualquer ,outro,estabele·
..chnentoae ensino e até me�mo no

plano d_, u¡'_�ànlzacAo eQ) Monchi
que, todavia, e8tou dispo.to a CQU
ttlibulr para la.o com uma, verba

, minima de 3000$90. ,','

E para inlciaruma .ubscriçãopu
blica que .erá, um incitamento a

oútro. municipes de boa vontade�
balrrista8 e amantea do progres
eSo _ da aua ,terra. Jã .ahemoa de
um outro que diz eBtar dispo8to a

dar para ó "plano de urbanização,
ft' quantia de 6000$00.
,�A; Vila,de Monchique é uma zo,

ná....multo acidentada, por con8e
gulnte onde, é dificil con8truir.se
.econÓmicamente. dad08 os gran
des desnivclamentoa do terreno.

,Todavia, l1a Bua entrada"juDto à
ermida de N088a Senhora do Pê
da, Cruz ou no cruzamento das

e.trada,a para p'orth,n�o e Alferce,
bem-colDo dos caminhQ,a pa�a a

,FÓia e G¡ng,eir�. apenu a cerca del
i km. fió centr" ,pl'lncip!li, da vila,
exi8te, um local mag01fico e do
qual oa 8e9s, pl'op¡;ietárl08, que
:..40.cerca dé seis, tiram dele pou
co rêtidimemto, visto aer consti
,luido por mato8 e em parte pouco
.cultIvados, de8taclI�do.8e neles
'apeou e'ucallptoa, e alguma8 ou�
:tra8 árvorea,' çomô 80b�eira8, p��
quenai. c88tanheira�, .algun8 pi-,
nheh'08::e fracas oliveiras. Ora o

me8mo e8tà .obranceiro à própria
vila, apena8'com uma elevação
'que não ira além de /jO metroM,
acima do nivel das e.tradas cita
da8. E8to monte é semelhante a

uma bola onde as con8truçõe8 po
'diam" executar-8e económicamen·
te, aO'contràrio da vila, onde te
rAo de faier muttoa e enormes

de8aterros, além de serem muito
ca�ós, em relação BO meio. Ali na
'<¡uele local, liupomo. que OB 8eUa

proprietãrio. não aeriam alheioa
ao, de8envolvimento da 8,ua terra,
faclUtando o grande empreendi
mento camarário a favor da vUa,
'neste a6culo XX. '

. Dentro e n08 extremol da vila
nilo encontram lacaia mais apro
priado. á ,construção urbana du
ma manei'ra económica, dado as

'causa. apóntadas.
Apesar de todas a. dificuldades

havida. em adquirir-Be terreno.,
neatea último8 anoa. quando co·

meçaram 'a aurglB 9.8 primeiras
<de8811s cOD1ltruçõea. a vUa tem-Be
desenvolvido relativamente;mui-

"to dentro e noa 8eU8 prolonga.m�nto.a, semelhantee a08 ratos de
',lim 'polvo. Aa8im ee fizeram cerca

de 68 prédios novos, grande parte
"deles no lugar dos velhos, restau
'raram·'e cerca dê uma dúzia, es-

, tão em prQjecto ou execução cer

ca de duas dúztas. que dará qua
'se uma totalidade de cerca de 100
uutdadea; .'.

,

"

,',
õ Ora; se tem= havido .maís facili.
-dadea, mater, quantidade ae 'pode-
rla ter construído. ,

, Agora o progreseo das constru

ções urbanas està nas mão. da
C4màrà. Para i880 deverá man

.dar .executar .o seti plano de ur

.banízação quanto antes. Para co

meçà-Io [à tem a promessa de cer-
ca de 9 000$00 '

A familia Mascarenhaa, contri
,buirá para o deseuvolvtmento 1Jl"

baníattco de Monchique, cedendo
gratuitamente terrenos para a

construção de 2 edificios escota
res, em zonae diferentes, para um

díspensàrro, uma CaBa do Povo,
um recinto de festaB para 08 Bom
beíros Voluntãrlos e ainda cons

truir um predio de doi. fogos,
, O sr. João de Melo, vendeu a

preço. acesaíveís terreno. para
a. primeiras eonsrruçõee em Mon
chique e últimamente vendeu na

vila, n08 extremos - caminho da
Fóia - terrenos bem localizados

para 13 moradias, ao preço de
23$00 o metro. ,,'

Ajudaram também a resolver o

'problema de habitação em Mon-
,

chíque 08 cõnetrutoree ; Fernan
do Polvora e Rogerio GervA810 e

os proprietãrios srs dr Baltallm
Neves, que foi o iniciador do mo

vimento, de construção urbana,
J08é da Sirva; J08é Padeiro, Jo.e
Policarpo Maio, Jo.ê Candeias e

outroB, cujos nomes ignoro.
,

Para terminar apontarei, um
exemplo nR vila de MontargU (Al
to Alentejo), ,Ali a vUa queria de
senvol ver· ae urbanisticamente.
maB não o con8eguia por,que ea

tava cercada de terrenos perten·
centes a' homens ric08 que não

precisavam tl nem queriam ven·

dê·los. Foi necessãrio ,que uma

8enhora rica deixasBe uma pro·
priedade a uma crl$da e eata a

vende8Be para qae muitos a com

pras8em e sSBim desenvolveu·.e a

vila rápidamente com, uma:par,te
nova e moderna, que ali està pa
tt'mie a quem a queira ob8ervar.
Nem sempre e útil a propriedade
,esta,r aó nas mãos d!J8" dc08, I
, Ninguem me encomendou o aer·

mAo. Foi simplesmente a 'minha
consciência de cidddão e cri8tãQ
,que me dItou e8tas Unhas, que Jul
go pod,erão redundar em benefi
cio de muit08, uma vez que pura
elelÍ

'

alguéin dc' r:e8ponstlbllldade
pelo bem da grei Ihe8 pos8a dar
aJguÓ1a iniportância. São eates ait

meus votOB. "

,

,

Como que em ãpêndice. direi
ainda que Monchique muito deve
1\ Dloce�e por ter aqui um colegio
do qual nãu ,tira provento. Dlate·
riaa a não 8er o da promoção de8�
tas gentes. ,

, Custódio Agosto Cabrita
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..�CIDADE
Agflnda
Telefones l'ítels:
Hospital e Maternidade , 22135
Bombeiros • ._ .' • • 2212�
Boni'beiros Ambulância • 22125
Serviço de Urgência de Ambulância. 115

,Policia , • 22022
Guarda N. Re;>ubllcana • 22417
Bri�. de Trâns, da O.N.R. 22458
Câmara . ; • • . • 22005
Táxis - 22704" 22077 • 22540 • 22467
,

22460 • 22498 - 22459

Repartição de Finanças. 22616
C.1. S. M.I. . ." \220J5 - 2:.1016 '

Camionagem de carg� • 22527

Camionag: de passageIros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
P08tO de Turismo 22511
Tribunal . 22001
Notário • . • . . . 220R9
EstaçãodosC.T.T_ 22111-22112'
Escola Tp.cnica 22596

- Liceu. . . . . • • 22582
Estacão do C. de Ferro. 22554

.."

Vida Rflilgiosa
Horário das missas domlnl-
calsl '

As 8 horas�N.a Sr.! da Ajuda
À8 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal
'As 8,00 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sábadol
As 16,50 horas - Sant'las¡o.
As 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missu pir. cumprlmeato do precello dominical)
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I Noticias Pessoais I
IT1111111111111111111111 1111111111111111111111;:
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Helena Santos Do
mingues, D. Maria ,Clara do Nasci.
mento Real, D. Marta de Lourdes da
Graça Horta, D. Edite Neves ya
lente, sr, Ofir .Gomes Panlto, menino
António Manuel Raimundo e Horta e
a menina Maria do Livramento Peres
Caliço,

.
'

, _

D. Maria Helena de Sousa Baptista,
D. Elvira d,a Conceição Martins Luis
e os srs. Júlio da Conceição B. Rus e
Francisco José de Mendonça Fer-
nandes,'

,

"

Em 20 - D, Alela de Jesus Martins
Campos, D. Cesaltlna Rosa Pinto; sr,
Avelino Au�usto de Oliveira e, o me

nino António Maria Torres Rodri
gues Martinll. '

Eni 21 - D. Maria Gabriela Lopes
da Cruz Poda, srs, João de Sous.a
Monchique, José Anastácio Brás, YI
taline Joaquim de Jesus e a memna
Maria da Estrela Plres.Brés.
Em' 22 � D, Maria Carolina de Sou

sa Rico D. Maria Cândida Freitas
Soares, b. Gabriela Peres Figueiredo
Santos e os srs. Júlio António, Antó
nio José Ram08, eng. Joaqulm José
Mendes Cipriano, dr. Francisco Men
donça, major Vitor Castela e Gil
berto Gonçalves Ferro,
Em 25 - D. Maria Cândida Pires,

D. Cremilde do Rosário Pinto de Oli
veira, D. Maria de Lourdes de Brito
Gago. D. Maria Helena M�nau, Mlle.
Maria Leonilde Hilário VIcente e o

sr. António José. ,. "

. C-

Em 24 � D. Maria do Carmo VItor,
Mile, Maria da Conceição de Azevedo
Pereira. sr, Sebastião do Livramento
Páscoa e os meninos NUllO Jorge da
Sllva.Vltorino Rodrigues e José Eduar
do Reis Pereira.

Partidas e Checadas

No gozo de férias encontra·se nes

ta cidade. com sua esposa e filho. o

sr. Américo Rodrigues Mendes, que
aqui' prestou serviço há ,anos com.o
chefe da secretaria judicial e Que. fi
cou sempre g08tando muito de TaVIra.

.....;. Com seus afilhados esteve ne8ta
cidade a sr.8 D. Adelina Neto Pereira.
residente nos Açores. ,

- Com sua esposa esteve passando
as férias em Tavira, o nosso amigo e

assinante sr. Alberto Pe,relra da Pal
ma tesoureiro da Caixa Geral de De-
pó�itos, em Setúbal.. '

-' Com sua famflia encontra'8e go
zando as férias nesta cidade o nosso
velho ami�o e conterâneo 8r. tenente
Jo'sé Martins Fanjlueiro, director do
Asilo Militar de Runa.

- Com sua famllià encontra-se ,em
Tavira, no !lozo dé férias, o nosso
conterrâneo e assinante 8r. José Ma
ria do Carmo Costa, residente em

Santa Iria da Azó;a,"
,

� Com sua flimllia t�m estado nes

ta cidade, no gozo de férias! o' n'Osso
prezado conterrâneo e assmante sr.

Fausto do Carmo Silva. residente em
Almada. '

- Com sua esposa e filhas tem es
tado nesta cidade, no' gozo de férias.
em casa de seus pais, o nosso amillo
e conterrâneo sr. enll. Helder Baracho
Olas, residente em Lisboa.

'

,

- No gozo de férias encontr.a-se
nesta cidade com sua esposa e ftlho,
o nosso conterrâneo sr. América dos
Santos Costa, résidente em Franca.
- No gozo' de férias encO'ntra-se

Desta cidade com seu esposo, sr. José
Francisco Correia Lisboa,a nossa con

terrâneà e assinante ,sr,8 D. Maria Ju
venália Bernardo Pimpão, residente
no Montijo.

...:. No gozo de férias e�contra-se
nesta cidade com sua famlha, o nos

so conterrâneo e assinante Sf, José
Arnaldo Palermo, residente em Fran,
ça.
- Com sua esposa e filha encono

tra-se nesta cidade, no gozo das suas

habituais férias. o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. dr JaIme
Bento da SIlva, residente na capital.

- No gozo de férias encontra·se
em Faro"o nosso coJiterrân�o e a�
sinante 'st. Diniz José CorreIa, resI-
dente na Alemanha. "

/

- No gozo de' férias encontra-se
com suá familia, em Santo Estêvão, o
nosso conterrân�o e assinante sr.
Eusébio Murtinha, Cerej�, residente
em Oeiras.

'

- No gozo de férias 'encontr�·se
nesta cidade, com ,sua esposa e filho.,
o nosso conterrâneo e assinante sr.

João InáGio Gonçalves, residente em

Lisboa.
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Reformado
Com alg�ns' conhecimentos

de escritório, que saiba escre

ve'r à máquina, precisa-se. ,

Nesta Redacção se informa.

Nós' termos do n.O 2 do 'Àrt.· 22.11' e para cumprimento
do estipulado no n�o ldoArt.tâl." �o.Estéltut� desta Cas.adós' Pescadores, convoco os seus SÓCH?S efectivos .a reunir.
em assembleia geral,' a realizar no dia 7 de Setembro p�óxirno futuro às 15,30 horas, na 'sua' sede, Rua D. Marceííno
Franco n." 1�) em Tavira, com a seguinte ordem detrabalhos;

E'eção dos Corpos Gerentes da «Assembleia Geral
e c Direcção» pata o próximo quadriénio.

'Não comparecen.do númer� le�ãl .de sóci�s para a A�..sernbleia poder funcionar à hora, indicada, fica desde Já
marcada segunda convocação" para as 16 horas domesmo
dia e no mesmo local. "

Tavira, 18 de Agosto de 1975.

'O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO,
Joaquim Alberto Pires Dias

Cap. Tenente

I
HOTEL RESIDENCIAL �rl�III�18I1U�1

SOCIEDADE TUR'STICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

LISBOA-IRua Barão Sabrosa, 204

S.• R.

EDITAL
José,Ambr6slo, Presidente da Junta de' Freguesia

:de Luz do Concelho de Tavira

Torna público :por este me,io que nos próximos. dias 4 e

[5 de Setembro de 1975 se realiza nesta FreguesIa a sua

tradicional FEIRA FRANCA ANUAL que constará de
,Feira de Gados, Barracas e outras Quinquilharias.

, 'Para constar, se passa o, pr�sente .

e ,?utrps de igu�1:
teor que vão ser afixados nos localS habItuais .

Secretaria da Junta de Freguesia de Luz de Tavira,: 5',
de Agosto de 1973. ",

O Presidente da Junta,
(aL/osé Ambrósio
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I Pequenos Apontamentos
(OonUnuagiio da .... pdgblG)

um presumido ban�oleiro spon.tando
-lhe a mortífera pl8tola. AdmIramo-
-nos disto, nÓ8, ,os velhos,' cujo arse-

nal de brinqued08 pouco mais era for
necido da qUe ,por piões e berlind�s
e botõe8 que arran�ávamos aos bI
bes o que era premIado com algunstab�fes de nossas mães. Pols nAo te
mos de que nos admirar. O que vêem
os meninos de agora il No cinema, n.a
televjsão, nos livros, dos' quadradI
nhos, só se assinalam roubos e mor
tes violentas e na vida real lêem ou

ouVem que os homen8 que ,praticam
essas acções são recebidos por ou

tros homens como verdadeiros he
róis libertadores de uma 80ciedade
que'só tem prisões com grades. On
tem à noite preparávamo·nos para
Ver um filme na televisão, o que raras

\1ezes nos acontece. Abria com o &S-

881to a uma casa e logo o assaltante
era abatido a tiro.
Desistimos, E são raptos, os ass81·

tos aos aviões onde padecem e mor
rem dezenas de inocentes. Aquele in
cêndio na ilha de Mau. fronteira à

Inglaterra quem o provocou?'Meni..
nos de 10 anos que talvez imaginas
sem' ser, também heróis praticandQ
actos de glÓria. Cumpre aos pais, ao!!
mestres. a todos, arrepiar caminho.
que o que seguimos. demitindo-n08
do nosso dever de educadores, 8Ó,
conduz à desgraça.

'

'p Subiamos rQncer-
ergunta ,raniente a� enlcosta

, . ,de umaavemda quan-
do pela' frente n08

surgiu uma jovem jei�osa. 1Jestindo
uma blusa' que tinha a toda ll;lrg,urado' peito, bordada no' própriO' teCIda.
esta pergunta: cO que é IstO? ».

•

'

Talve1; Que algum dO's nOS80s letto.
re8 lhe pudesse dar resposta.,

Pela nossa idade já não nos, pQde
mos sujeitar a esse8 exa�es. . "

TrR�NOAPE E UMA
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"Sebastião Gonçalves
Páscoa

"�grad(lcimento
,

A r�in,ília vem po� ��te meio
agradecer reconheclda,mente a

todas as pessoas qué' se iIite
ressaram pelo seu estado de
saúde e ainda a todas aquelas
qué se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada 00' � que
directa ou indirectamellJe -lhe
mi:mifestaram o seu pesar.

Dr. António Cabreira
(CONDI: DI: L}¡OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
'No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu etero,Q 'dttscanso, n,
Igreja de S. Paulo, às 9 hor�s...

"

I
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Q' .._.e sempre são ,os nossos

apontamentos Iidos pará
logo depois serem esquecidos.
Tanto,por pessoas como o Ti'
Zé de Cabanas, como por indi
víduos com poderes muito
maiores. '., Mas, de vez em

quando, lá aparece alguém que
nos diz QU nos escreve para
dizer que «sim, sim senhor!
muito bem !» E aparece quem
nos venha dizer - em tantos
casos «muito indirectamente» .••

- que «não está bem, não se

nhor l»
Há mesmo quem vá mais:

longe, exigindo de nós um «es

clarecimento», vá lá r um «pe
dido de perdão) t Ora nós só
nos curvamos perante a Verda
de e perante os factos. Errar
podemos também, que errar é
próprio do homem (e da mu

lher, evidentemente I). E quan
do reconhecemos que errámos,
pedimos desculpas ao atingido.
Vejamos. Fizeram-nos obser

vações acerca das «meninas de
mini-saias). E acerca do que
dissemos sobre a GNR" por
ocasião das festas em Cabanas.
E ainda acerca das referências
às ditas festas, etc ••

.. JI.

Houve uma menina que se

nos dirigiu no' Domingo,
aqui mesmo na «Corredoura»
e nos disse que «somos muito
antiquados). E diz-nos ela ain
da: cE sabe que no ano passa
do tinha um bom professor de
Francês. Tipo «bestial», fique
sabendo! Olhe, ele até chegava,
a dizer-nos que nós, 'as meni
nas, devíamos sempre usar as

cmini-saias» em vez de calças
compridas ••• E ele punha sem

pre as alunas que tinham as

saias mais curtas nesse dia,
veja bem, -ele punha-as na pri
meira fila, e passava o resto
das aulas a olhar, a admirar!
Já vê que esse professor era

muito mais liberal do que o

Sr. ! ..
Difícil de acreditar. Outras

meninas presentes juraram que
«era mesmo assim., que esse

,professor era um 4!tipo bestial»,
qúe mesmo se as ahiÍlas pouco
ou nada soubessem, ele deixa
va-as passar de classe, facilita
va-lhes os pontos, CT contanto

que elas o beijassem). Ora,
ora! Meninas, meninas, cuida
do com esses exageros t Mas
essa das «mini-saias» está mes

mo boa, não está?

.If. JI.

Nlo. O que escr,evemos acer
, , ca da GNR, como dizem,
não foi acerca da GNR, mas

sim a propósito da atitude de
um ou dois elementos da GNR,
por ocasião dessas 'festas em

Cabanas. Achámos «fraca» a

reacção deles perante cenas de

pugilismo e gritaria e bebedei
ra. Achámos então e achamos
agora que, sem recorrer à vio
lência, os senhores de unifor:"
.me que ali estavam presentes
para manter a ordem deviam
ter actuado imediatamenle. Mas
há uma diferença entre o que
nós pensamos e o que «con

vém» ser feito. E é também
verdade que é muilo difícil ser
«durm) demais. Se um agente
da Autoridade actua com força
e sem hesitação, dizem logo
que «ele e 08 colegas são to
dos uns grandes brutos b) E se

não actuam, logo e se afastam,
pois então são outra coisa ((pior
que brutos!» Mas acontece que
nenhuma profissão deve ou

pode ser subordinada à Hngua
dos mal-formados ou dos mal
-informados.

JI. li-

Sempr.e tivemos o máxitito
,respeito por organizações

cO,mo a GNR, cujas tradições a

tornam Qma das instituições

,':!

dignas da gratidão do Povo.
Missão ingrata e difícil. De
maneira nenhuma foi nossa
intenção «r i d icu l a r i sa r r ou

«amesquinhaf), a ,GNR. Parece
q.ue já explicámos o reato.

_.. ...

Quanto a essas festas realiza
das no recinto do Clube

Recreativo Cabanense, só po
deríamos repetir o que aqui
dissemos então. Lamentamos
que assim seja, mas não pode
mos alterar a verdade. Quem
ali esteve, viu e ouviu não po·
derá desmentir o que escreve-

mos.

.If. JI.

Parece que oficialmente será

•
permitido num futuro pró

xnno aos menores de 18 anos,
por exemplo,' irem a espectá
culos para maiores de 18 anos,
desde que sejam acompanha
dos pelos pais; Não se prevê
aqui qual<;luer forma de discri
minação, IStO é, podem os pais
ser completamente analfabetos
ou mal-orientados que isso não
fará diferença. Sim, esta ex

traordinária «liberalização» que
tem vindo a bafejar o nosso

Povo nestes últimos anos, des
de os filmes semi-pornográfi
cos que são agora oficialmente
acessíveis aos adolescentes até
às publicações que aumentam
a' sua circulação com a publi
cação de fotos «picantes», etc.,
etc., sim senhores, vamos ao

encontro do «progresso», esta
mos a ficar verdadeiramente
civilizados! Oh, yes! Very, go
od .•• à farta! Então não vê o

leitor que não tarda o dià em

que os miúdos de 10 anos,
'desde que tenham a aprovação

,
dos pais, daro, não terão',de ir
à escola, tomar banho, éQ.rtar
cab�lo, vestir-se, e outrlJ�, ,ç,oi
sas mais? Pois, estamos cada

,

vez mais perto do nível, dos
povos ((maIS civilizados» t Viva
o progresso t Viva a Libe'rdadel
E, caro leitor, até Sábado •••

se Deus quiser!
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«Segurança »)

'Completamente remodelada, com
formato maior e noVo aspecto gráfico,
está em distribuição o número da re�
vista «SEGURANÇA. referente ao 1.0
trimestre do ano corrente. Esta revis
ta, edição do Centro de Prevenção e

Segurança, apresenta o seguinte su
mário: «A Sellurança no Trabalho e
as Relações Humanas., «'Reflexões
sobre condições básicas para uma
acção de prevenção eficiente:., c Lan
çamento de um programa de seguran
ça., -O trabalho nocturno como risco
ocupacional », c Para um a estratéllia
global de prevenção e segurança con
tra Incêndio a, c A ventilaçãu e o in
cêndio., c A prevenção em mercado
rias transportadas por via marftima ».
. Além destes temas, assinados por
especialistas. insere ainda Informa-

,

ções de interesse para quantos se de
dicam aos assuntos da prevenção e

segurança.
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farmácias de Serviço
dez 18 a 24 dez 1tgosto
HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA - » FRANCO
TERÇA -» SOUSA

QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEXTA - » CENTRAL
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Terreno
para Construção
Vende·se, na Rua Feixinho

de Vides, em Tavira.
Tratar na Rua Miguel Bom

barda n.· 21.
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GAZETILHA

(ANTIGA DA BICA
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"

Valha-nos Deus, al Jesus I
Isto até nos causa mâgua,
Nao pode ser, mas que crus,
Aldeamentos sem luz I
A ldeamentos sem água 1

or\ água na Conceição
Dizem que abunda e não sal
Do Morgado. - tnterdtção 1
sao -as ordens do patrão,
Nem mesmorogado val ...

Surgem. as comoltcações
B há toques de berlmbau,
Após bastas dtscussões
-Pra cheear às conclusões
Que a'''ásua produz cacau. o.

Qual bandeira que flutua,
A água de uma nascente
Como a cantiga da rua

Nao é nossa, nem é sua,
B' pra dar a toda a gente,

Mas que disparate T oé-de :
,Maliciosa esperteza 1
Pretender pescarã rede •..
Enquanto ká genre com sede
Nesta terra portuguesa.
Mas se eu a alforrar, afago-a
Oh 1 Que suplicio Senhor1
Ter de suportar tal mdgua
Sem ter uma gota de água
Pra dar de beber à dor•••

E na terra de Cabanas
A água jamais se olu,
/á lâoat pro trée semanas,
Que com sede. as ratazanas,
Choram à beira do rio .•.

ZE DA RUA

Mais uma

-Advertência
Estamos em pleno Verão,

no mês de AgOitO, na hora
de ponta do turismo e, por
isso, parece-nos justo soli
Citar a quem, de direito, pa
ra que não estacionem na

Rua D. Marcelino Franco,
os camiões da .carne e do
lixo. Além de ocuparem es

paço em torno da placa, tão
raro nesta quadra e tão pre
cioso para os carros ligei,
ros, há que assinalar o mos

quedo que aIi se junta, atraí
do pelos resíduos da carne
e' do estrume. �

Trata-se de uma das prin
,ci.pais e mais bonitas arté
rias da cidade e não faz sen
tido que esteja impregnada
de mau cheiro e infe�tada
de moscas.
Com tantos largos solitá

r�os que há na cidade, com
tanto espaço'sobejante que
existe, porque se adoptou
âquele pªrque de eslaciona
mento?
E' para bem da higiene,

da cidade, do bem estar dos
habitantes que voltamos a

formular este pedido, que
nos parece inteiramente jus
to e digno de atenção.

Hoja realiza-se em Cabanas
o apurameDto ,dos classificados
DO feaUval de Futebol da 5

Hoje, pelas 17 horas, realiza-se no
no campo, de j0120s da Socidade Re
creativa Cab,anense. o jogo para apu
ramento dos �.o e 4,· clalilsificados e
àS: 19 horas, a final para apurameato
do l.· e 2.° classificados.

. O festival de distribuição de pré
mios reallza·ae na noUe de domingo,
no parqueO'daque!a socidade, onde se
realizará um espectáculo de folclore
e baile abrilhantado pela orquestra
'cOropE!su
mHIDlUmlllllllDnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllIll1llllllUJlll

A-rmazém
E terreno anexo, vende-se,

junto à Estrada Nacional da
Luz de Tavira.
Tratar com José Anastácio

Brás - Luz de Tavira.

«Brasil-Portugal»
.#.##.####.##.###.

em edição simultânea
no Rio e em Lisboa

FOI posto ,à venda em todo o

, pais mais um número do
«Brasil-Portugala - jornal de
grandes, tradições mas - divul
gando matéria actualizada -
pela segunda vez em edição
simultânea' no Rio de Jan-eiro
e em Lisboa; como veículo de
divulgação de temas de

.

.inte
resse da Comunidade Luso-
-Brasileira, .

'

Destacam-se, entre ouíros.ios
seguintes títulos: «Martello
Caetano define a posição de
Portugal no Ultramar», eGene
ral Spinola: inimigos não al
teram o progresso da Guiné»,
eFuturo Presidente do Brasil:
'administrador e lider militars,
«Almirante Tenreiro e. cidadão
da: Guanabara», «Visita do em

baixador Saraiva a S. Paulos,
eA 'aceitação do livro brâsilei
ro em Portugal é uma realida
de. e eTexto integral do acor

do turístico entre Portug-al'e o

Brasil». ,�

Figuram neste número'mui ..
Jas colaborações especiais, no
meadamente «Grandeaa da gen
te lusíada», do desembargador
Aloysio Maria Teixeira, que
analisa a próxima Convenção
Elista em Lisboa, «Estamos
todos de parabéns», comentá
rio .de Alves Pinheiro, «O há
bito e o monges, de Barradas
de Oliveira, director da ANI,
elOO anos ao serviço da Cornu
nidade», artigo de Roberto Fé ..

lix, cO terrorismo, esse absur
do), de Outra Faria, director
da ANI, e o editorial «Duas
Pãtriasrealmeute irmãs».

"

Este jornal pretende infor
mar brasileiros e portugueses
do que ocorre nas duas Pátrias,
de modo a interessar o grande
número de leitores de cá e de
iá do Atlântico, sendo um no
vo elo da Comunidade Luso
;_.Brasileira.

o «POVO ALGARVIO»
,

, É UMA VOZ DE TAVIRA
_E DO �LGARVE

Mais um'Desastre Morfal
No passado dia Il do corr<inte, foi

vUima de um desastre mortal n'o sftio
da Caiana, 'quando seguia de motorI
zada, num choque conba a um, carro

ligeiro, o sr; Manuel Custódio Fer�
nandes, marinheiro em serviço na
Piáis d'e Tavira, solteiro, de 20 anos,
natural de Tavira, filho da sr.· D.
Maria Joaquina Pernandes e do sr.

José Custódio Pernandes. '

A morte do desditoso ra,paz causou

profundo pesar tendo-se incorporado
no seu funeral, que lie realizou. na
tarde de 105, da Igreja de S. José para
o cemitério do Calvário, elevado nú·
mero de pessoas.

* *

Um Desasfre Inexplicável
Ocorreu na tarde de l4 do/corren

te, após as,Comemorações do ,Dia ia
lrtfantaria, que se celebraram no Cen
tro de Instrução de Sarllentos MIli
cianos de Infantaria, numa das arté
rias da Horta de EI-Rei, no centro
da cidade.
Para evitar a colisão com outro

veículo que surgiu em sentido con
trário, embateu num poste de elec
tricidad., com tal violência qQe cau·
sou a morte imediata a um dos ocu

pantes, o l.· cabo Domingos Oomes
Dias.
Paleceu também a caminho 40 Hos

pital de Faro, o soldado do C.I,S.M.I.
'Manuel Pinheiro Bralla.

Para observações licou internado
também o sOldado Manuel F.arla da
Costa. ,

O condutor do -jeep', soldado
Frallcisco Manuel Sousa Rodrigues,
também sofreu alguns ferimentos.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Ii()IEl \'J\S(() I)}\ tJAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& CLASSI - A - �()() �VA�T()S

RESTAURAN1B - BO/T-Il - BAR - PISCINA

Telef.lY.l1-522·525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

>.'to.

P'equ enos'
ÂpontamentQS

T b I h Recebemos há
ra a o, pouco-uma carta de

um velho amigo e
nosso antígo aluno.

Diz ele edeve ter estranhado o meu
silêncio, mas não tem sido por me
não lembrar, tem sido apenas por
falta de tempo. Quando posso dispor
de tempo para escrever é"à Doite 'e
nessa hora estou cansado-e apenas
como qualquer cols.';·'estou :10110 '11
dormir», Sabemos o que isto é' ;com
preend'êmo-Io'perfeitil.ment��,:Ekftlho'
da terra" tem preaa",:a 'ela fic'suas
raízes. Emb'ora, por' 'lal'go: ellpaç,o -ae
tempo 'outros 'cam'nbos ,tiVesse'

'

....

guido, foi sempre a' terra"que o ;cb..
mou, o -atraía, e maHí� encontrou Il
vre a ela tornou. Os' trabal'hadores
rurais emigraram, procuraram condi
ções de vida mais' vañtaj'osas e ele,
vê-se só coin mágoa de Ver' os frutos
da terra abandonados, o que, conside
ra, e �é. um crime e umá ingratidão.
QIJer então abarcar' túdo, fazer por
si só o que e preciso, cansa-se e lá
virá o coração, a padecer,' Já lhe res
pondemos 'litendo que o compreen
demos � iac'opselhando�lhe paciência
e moderação.

' " "

O trabalho extenuante '; a ninguém
aproveita. Nem ad próprló que' se es

gota e abre\'ià a �idlr:,sein''d'ela apre
veitar os seus _,pr�zeres, riem a08 ou
tros a quem q�el' benefl,Çi¥ é' que
vêem a ser prejudicado, pelo-seu en
curtamento e" p�lo!f' gravámes das
doeriças que sobrevêein� Ainda .ntem
aqui na calçada vimos a'cdrrer{o:bU:�
mem mais rico ou dos mais ricos dii
freguesia em que "i"emos; Avaliam
-lhe os bens em dezenas ou até cen
tenas. de milhar de contos..Mas i�;SO.
freguldão cie abarcar .meís atlç�.o
sempre e ainda há pouco foi sujeito
a gravíssima operação cirúrgica.
Nãe-detestemos.c trabalho; enten

demos que todo o homem deve traba
lhar dentro 'do queühe 6 possível.
Mas com, trabalhar, de mais arruina
-se, e com isso se', prejudica e a08

:seli_!! àlém deoque, Dã(,- deix'a hlgar pa
ra eutroa �que. também qu�lram labu-
tar.

, ''o ': ,�'; ;
, ,

Todo o trabalho honesto é ¡digno
por mais' humilde que: s�ja� Qque
deve é 'ser devidamente remunerado,
sém exceSS08 de cat�a:e n110"ser ri
dlculatlza.do pela humltdade.'dà sua
condição. O homem' liÓ; se �igniflca
'p,elo 'trabalho honesto. Todos ;devem
têr a sua prcñssão,A eua faltll reva il
todas, as, indlgtiidailes! e 'crimes. Haja
em vista'o Que,se n08 mostra diària'
mente. São homens s.em 'ocupaSâo os

que n08 molestam e pl'<ijudic!;1nt hife
Iizmente a juventude ocupa lim, gran;.
ele espaço nesse reltlmento dé seres
Inúteis e 'perigosos.'Temos de ,a ocu
par em trabal60 sério'e proveitoso.
O nóssp velhd ariJigo que só encon

tra vagar para :escrever na hora em
que, o sono lhe qUé�,a i as ener.glas
enfraquecidas pelo ca'nsaço, d�Ye mo
derar "os seus, fmp'et'9s. O .p,cieJlte
labor é que conduz;à',vitória. "

.�
Lá <liz o adágio -'t <o que 'é de mais

nio pr�stil •• '
"

,

B• d·
'

'A tarde Yi-
rlnca erras nlia Íl descer
----'--- guarda 'avan..

çada da aoite
que se aproximava. '�litávamos sentá
dos riutri banco do jãrdjm e ai entre
tfnhamoil o tempo até que chegasse a

'hQra de �oltarmos a 'casa; Na nossa
frente' barulhava um grupo de rapa�
zes cllja idade devia "Rndar na média
dos 10 anos, Em qile 'se distraia Il
'garotadà? Na brincadeira como é de
tlua prQpensão -natural. Ninglféin lhe
podei levar islio Il l)1al t! todos por es
ses carreiros càniinhámo8. O que já
não está certo é que o' campo da re
touça fosse um canteiro cuidado do
jardim que lá flcou tá40 espezinhado
com as plantas diziniadas. "Guarda
não havia que a contlveªse e �inguém
estranho'iria ralhar que a Iiberdade'é
para se gozar e não para'ser aper-
reada., .

Pols brincavam os meninos e 'no
q.ae ,havia de ser? No que era natu
ral que fosse - às guerras e lutas de
guerrilheiros. Lá andavam' todos, ca
da ,um 'com sua pistola ou espingarda,
abatendo o 'inimiSio,i escondendo-se
atrás: dos� troncos dils árVOres, quan
do não subiam a elái pJlra com. mais
segurança e certea� espingardearem,
E por,solJre o canteiro i'eb,olavam es

condidos : entre alf. plantas uns, en

quanto outros permaneciam estendi
dos imóveis, atingidos já pela morte
cruel. A uma pequenina que ia subin
do a álea do jardim, saiuolhe à ftente

(Oontinuo fra ". p4g(fUJ)

NECROLOGIA
D. Maria Eduarda dQ Costa

Paleceu em Llaboa a sr;- D. Maria
Eduarda da Costa;'de 811 anos, natu-
ral de Tayira. .

,

D. Maria José Serra Baço Correia

No passado dia 7 do corrente fa
leceu em Lisboa, no Hospital de San
ta Maria, a sr.· D. ,Maria José -Serra
Baço Correis, de, 58 anos de idade.,
esposa do n08SO conterrâneo sr. DI
niz José Correia, que' tinha vindo go
zar as suas férias a Portugal.
Deixou dois filhinhos menores, o

Carlos Filipe, de 6, anol. e a Maria,
Manuela, de 5.
'As ,familias enlutadas endereçamos,

sentidos pê�llmea.,: /, " ,,;,


